
A eletroestimulação neuromuscular (EENM) é
frequentemente utilizada pelos fisioterapeutas para
ativação neural. A corrente estimula potenciais de ação
em recetores superficiais e intramusculares, gerando
força muscular de forma direta por ativação dos
axónios motores, e de forma indireta através do
recrutamento de moto neurónios espinhais1,2.
As contrações musculares produzidas pela NMES
demonstraram já ́ a sua eficácia no aumento a força
muscular e capacidade cardiorrespiratória, no aumento
da aptidão aeróbia após EENM em adultos com lesões
medulares e o treino com EENM realizado pelo próprio
indivíduo melhora a tolerância ao exercício e a força em
idosos saudáveis com benefícios para a redução da
dor4, redução da atrofia muscular5, melhorias no
padrão de marcha e melhorias da atividade e
participac ̧ão6.
Um dos aspetos negativos apontados pela bibliografia é
a fadiga muscular, frequentemente registada aquando
da utilização da EENM12.

INTRODUÇÃO

A utilização da EENM parece ser um recurso eficaz no aumento da funcionalidade, nomeadamente, na redução do
edema, ganho de força, ativação muscular e andar, quer em condições neurológicas, cardiorrespiratórias e músculo
esqueléticas. Parece ser também um recurso a considerar durante programas de fisioterapia conduzidos em casa
pelos clientes.
Embora os estudos discutidos nesta revisão apresentarem uma qualidade boa, as limitações foram a existência de
pouca bibliografia relativamente à área da musculosquelética, o facto de a pesquisa ser restrita a estudos em
português e inglês, e em alguns artigos não é especificado a frequência da corrente que é usada.

CONCLUSÃO
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RESULTADOS

Questão PICO: ”A EENM (I) é um recurso eficaz (O)
durante a intervenção da fisioterapia em pessoas com
diferentes condições de saúde (P)?"
Bases de dados: PEDro, Web of Science, PubMed e
SciELO
Inclusão: ensaios clínicos randomizados, em
humanos, português, espanhol e inglês e publicados
desde 2014 e com qualidade superior a 6/10 na escala
de PEDro.

METODOLOGIA

Assim, o objetivo desta revisão da literatura foi
perceber qual a eficácia do EENM quando utilizado
pelos fisioterapeutas nas diferentes condições de
saúde.

OBJETIVO

electric stimulation therapy OR electrical
stimulation OR electric stimulation OR electrical
muscle stimulation OR muscular stimulation OR 
muscle excitation OR elektromyostimulation OR 

electrostimulation OR electro stimulation OR 
neuromuscular stimulation OR neuromuscular 

electric stimulation OR neuromuscular electrical
stimulation OR neuromuscular 
electrostimulation OR NMES 

physical therapy treatment OR physiotherapy OR 
physical therapy modalities

AND

956 registos encontrados
PEDro = 60

PubMed = 468
Web of Science = 170

SciELO = 7
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Registos duplicados 
eliminados
(n = 14)

Registos rastreados 
(n = 691)

Registos excluídos
(n = 652)

Registos em texto 
completo avaliados para 

elegibilidade
(n = 41)

Registos excluídos
(n = 26)

Tipo de estudo = 16
Qualidade baixa = 5
Fora do tema = 3

Fora da fisioterapia = 2

Estudos incluídos 
na síntese 
qualitativa

(n = 15)

Total: 15
ar#gos

8 neurologia

2 músculo 
esquelé-ca

5 
cardiorrespiratória

Figura 1 – Estratégia de pesquisa

Figura 2 – Fluxograma Prisma

Em 11 estudos a utilização da EENM revelou ser eficaz na redução da dor, aumento da força e/ou mobilidade e
melhora da atividade e participação. A EENM realizada no ambiente domiciliário em indivíduos com DPOC “grave” ou
“severo”, apresenta melhorias da força e resistência muscular, bem como tolerância ao exercício e uma melhoria da
dispneia que acontecia aquando das atividades da vida diária. Nos estudos da área da neurologia, a EENM mostrou
ser eficaz na recuperação da função motora em pessoas que tiveram AVC, que se traduzem na recuperação de força
e diminuição do tónus.

Figura 3 – Distribuição dos artigos 
pelas áreas de intervenção


